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EIXO TEMÁTICO: 4. Conservação Ambiental e Produção Agrícola Sustentável

RESUMO – Vespas sociais são extremamente úteis, pois desempenham funções
nos ecossistemas naturais ou em agroecossistemas. Esses insetos apresentam
grande capacidade predatória de inúmeras pragas agrícolas e, consequentemente,
se tornam valiosos no controle biológico. Predam insetos fitófagos, principalmente
larvas de lepidópteros em culturas de interesse econômico, como as hortaliças.
Ataques da praga Ascia monuste orseis (Lepidoptera: Pieridae) em culturas de
couve são comum, o que leva a uma grande perda na produção devido à desfolha.
O objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento das espécies de vespas sociais
que visitam a cultura da couve-comum (Brassica oleraceae var. acephala). O
experimento foi realizado no Instituto Federal de Minas Gerais, Campus Bambuí, no
setor de horticultura, no período de julho à novembro de 2015, em uma área de 5 x
10 m de cultivo de couve comum. Foram coletados358 indivíduos de vespas sociais
de 16 espécies e seis gêneros. Conclui-se que o alto número de espécies coletadas
sobre uma plantação de couve-comum (B. oleraceae var. acephala) mostra que
estes insetos são os inimigos naturais mais importantes para a referida cultura,
principalmente a vespa social Polybia ignobilis ( Haliday, 1836), que obteve o maior
número de registros, totalizando 147 indivíduos coletados.

Palavras-chave: Agroecossistemas. Controle biológico. Couve. Pragas.

ABSTRACT – Social wasps are extremely useful and necessary in natural
ecosystems or agroecosystems. These predatory insects have great ability of many
agricultural pests and thus becomes valuable for biological control. They predate
phytophagous insects, especially larvae of Lepidoptera in economic crops, such as
vegetables. Ascia monusteorseis (Lepidoptera: Pieridae) pest attacks in cabbage
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crops are common, which leads to a large loss in production due to defoliation. The
aim of this study was to survey the species of social wasps visiting the cauliflower
common culture (Brassica oleracea var. acephala). The experiment was conducted
at the Instituto Federal de Minas Gerais, Campus Bambuí, in the horticultural sector
in the period July to November 2015 in an area of   5 x 10 m of common cabbage
cultivation. 358 individuals of 16 species and six genera were collected. We
conclude that the high number of species collected on a cabbage-common
plantation (B. oleracea var. acephala), shows that these insects are the most
important natural enemies for that culture, especially the social wasp Polybia
ignobilis (Haliday, 1836), which won the largest number of records, totaling 147
individuals collected.
Keywords: Agroecosystems. Biological control .Cabbage. Pests

Introdução
As vespas pertencem à ordem Hymenoptera, família Vespidae, e

apresentam hábitos solitários e até, altamente sociais (WILSON, 1971, 1975;
ANDENA et al., 2009). São extremamente úteis por desempenharem funções nos
ecossistemas naturais ou em agroecossistemas, agindo como polinizadores (HUNT
et al., 1991; BRODMANN, 2008; MELLO et al., 2011) e predadores (PREZOTO et
al., 2006; SILVEIRA et al., 2008; GOMES e NOLL, 2009).

Esses insetos apresentam grande capacidade predatória de inúmeras pragas
agrícolas e, consequentemente, se tornam valiosos no controle biológico. Predam
insetos fitófagos, principalmente larvas de lepidópteros em culturas de interesse
econômico, como tomate, café, milho, eucalipto, frutas cítricas e hortaliças
(MARQUES e CARVALHO, 1993; PREZOTO e MACHADO, 1999; RICHTER, 2000;
CARPENTER e MARQUES, 2001; ROCHAet al., 2003; ELISEI et al., 2005;
PREZOTO et al., 2006; SOUZA e TORRES, 2007; BICHARA et al., 2009; ELISEI et
al., 2010). Mesmo em baixos níveis populacionais, esses predadores contribuem na
diminuição da quantidade de pragas, reduzindo os picos de infestação (DEBACH,
1951).

Vespas sociais, como outros organismos generalistas, forrageiam
predominantemente sobre o recurso mais abundante, sem preferência e/ou
comportamento seletivo (SANTOS et al., 2007). Sua condição generalista lhes
permite ter baixa dependência de recursos alimentares específicos ou constantes
(REAL, 1981).Elas forrageiam para encontrar água, material para construção dos
ninhos e alimentos, sendo estes presas, néctar e pólen (LIMAe PREZOTO, 2003).

O curuquerê da couve, Ascia monuste orseis (Latreille, 1818) (Lepidoptera:
Pieridae), constitui uma das pragas-chave das brássicas na região Neotropical,
principalmente no Brasil (BORTOLIet al., 1983; BARROSeZUCOLOTO, 1999).
Ataques dessa praga em culturas de couve são comum, o que leva a uma grande
perda na produção devido à desfolha (GALLO etal., 1988). Uma das culturas que
mais sofrem com os ataques de A. monusteorseissão as brássicas, que constituem
a família mais numerosa em termos de espécies oleráceas, totalizando 14
hortaliças, dentre as quais o repolho (Brassica oleraceae var.capitata), a couve-flor
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(B. oleraceae var. botrytis), a couve comum (B. oleraceae var. acephala), os
brócolis (B. var. italica) e a mostarda (B. oleraceae var.juncea) destacam-se pela
sua maior relevância econômica (FILGUEIRA, 2000).

O controle de A. monuste orseis é executado, principalmente, pela aplicação
de inseticidas, o que pode acarretar diversos problemas, tais como resíduos nos
alimentos, morte de inimigos naturais, intoxicação de aplicadores e aparecimento de
populações de pragas resistentes. Sendo assim, uma saída para a diminuição do
uso desses produtos é o uso de agentes de controle biológico.

Os agentes de controle biológico dessa praga são os pássaros (POUGH;
BROWER, 1977), parasitoides (PENTEADO-DIAS, 1986), percevejos predadores
(GALLO et al., 1988) e as vespas predadoras, dentre as quais destacam-se as
pertencentes ao gênero Polybia (Hymenoptera: Vespidae) (PICANÇO et al., 2010).

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento das espécies de
vespas sociais e seus hábitos de forrageio que visitam uma cultura de couve
comum (Brassica oleraceae var. acephala). 

Material e Métodos
O presente trabalho foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia de Minas Gerais – Campus Bambuí (IFMG – Bambuí), no setor de
horticultura, no período de julho a novembro de 2015, em uma área de 5 x 10 m de
cultivo de couve comum (Brassicaoleraceavar. acephala). Não houve aplicação de
inseticidas e as práticas convencionais de cultivo foram empregadas (FILGUEIRA,
2000).

Foram realizadas 12 coletas aleatoriamente do dia 21/07/2015 à 27/11/2015,
entre o período de 09:00 h às 15:00 h. As vespas sociais que visitaram o cultivo
foram coletadas com rede entomológica, colocadas em um frasco mortífero
contendo éter etílico e logo em seguida preservadas em um frasco com álcool 70%
(adaptado de SOUZA et al., 2013). A temperatura diária foi aferida através do
termômetro Incoterm®, a temperatura diária e o horário de coleta de cada vespa
foram anotados durante todo o experimento para serem correlacionadas com a
atividade de forrageamento. Foram analisados a diversidade, dominância, o padrão
diário de atividade e a sobreposição temporal de nicho das principais espécies de
vespas sociais.

As espécies coletadas foram identificadas com chaves entomológicas
(RICHARDS, 1978; CARPENTER, 2004), a diversidade de espécies calculada com
o índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e a dominância analisada pelo
índice de Berger-Parker (Dpb) através do programa Past. O padrão diário de
atividade e a sobreposição temporal de nicho das principais espécies de vespas
sociais foram calculados através do ferramental estatístico do Microsoft Office Excel
2007.

Resultados e Discussão
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Foram coletadas 358 indivíduos de vespas sociais de 16 espécies e seis
gêneros, com um índice de diversidade de Shannon-Wiener de 1,838. Esse índice
de diversidade foi baixo devido à alta dominância de poucas espécies.Das 16
espécies de vespas sociais coletadas, houve alta dominância (Dpb= 0,41) de
algumas espécies. Três espécies se destacaram por apresentarem maior
frequênciade coleta, sendo elas: Polybia ignobilis (Haliday, 1836), Protonectarina
sylveirae (Saussure, 1854) e Protopolybia sedula (Saussure, 1854), com 41,06%,
22,35% e 11,45% de frequênciade coleta, respectivamente(Tabela 1).

Tabela 1: Riqueza, diversidade e dominância de espécies de vespas sociais
coletadas em plantação de couve-comum (B. oleraceaevar.acephala) no IFMG
Campus Bambuí.

Os horários de coleta que apresentaram maiores índices de diversidade (H’) foram
de 10:00 h às 14:00 h, isto pode estar ligado ao fato de que geralmente estes
períodos do dia são os mais quentes e altas temperaturas influenciam a atividade
de forrageamento das vespas sociais, pois nos períodos mais quentes do dia, o
inseto gasta menos energia para bater as asas (LERER et al., 1982; PREZOTO et
al., 1994), uma vez que são animais pecilotérmicos.
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P.ignobilis e a P. sylveirae apresentaram maior atividade de forrageamento
no período matutino. Os horários de maior frequência de visitação de P. ignobilis
ocorreram entre nove e dez horas da manhã (19,04%) e de dez as onze horas da
manhã (19,72%). Os horários de maior frequência de visitação de P. sylveirae
ocorreu também entre nove e dez horas da manhã (20%) e dez e onze horas da
manhã (21,25%). Porém, P. sedula apresentou maior frequência de visitação no
período vespertino, nos horários de treze as quatorze horas (17,07%) e de quatorze
as quinze horas (26,82%). O que pode indicar que nesses horários, o
forrageamento é mais viável a P. sedula, sendo que a P. ignobilis e a P. sylveirae
não apresentam grandes frequências de visitação nesses horários, o que diminui a
competição pelos recursos disponíveis na cultura de couve comum (B. oleraceae
var.acephala).

Ocorreu o registro de quatro espécies diferentes de vespas sociais no IFMG
Campus Bambuí, que não haviam sido registradas, conforme um trabalho de
diversidade de vespas sociais realizado anteriormente por JACQUES et al.(2015),
sendo elas: Mischocyttarus labiatus (Fabricius, 1804), Polistes ferreri (Saussure,
1853), Polybia fastidiosuscula (Saussure, 1854) e Protonectarina sylveirae
(Saussure, 1854).

Conclusões
As principais espécies de vespas sociais que visitam a cultura de

couve-comum (B. oleraceaevar.acephala) são Polybia ignobilis, Protonectarina
sylveirae e Protopolybia sedula, respectivamente. 

A maior visitação das vespas sociais ocorrem entre dez horas e quatorze
horas, períodos mais quentes do dia. 
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